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Produtores podem requerer 
Selo Arte junto ao Indea

PRODUÇÃO ARTESANAL

A emissão do Selo Arte, 
que certifica e assegura a 
elaboração artesanal do 
produto de origem ani-
mal, foi regularizado por 
meio da Instrução Norma-
tiva 001/2022, publicado 
no Diário Oficial do Esta-
do de sexta-feira, 03. Em 
Mato Grosso, o Instituto 
de Defesa Agropecuária 
(Indea) é responsável pela 
concessão do selo.

Para que o produtor ru-
ral ou a agroindústria te-
nha acesso ao Selo Arte, 
é preciso que a receita e 
o processo possuam ca-
racterísticas tradicionais, 
regionais ou culturais. 

Chancela
possibilita a
comercialização 
em todo o país

O Selo Arte 
é importante 
para os
produtores, pois 
agrega valor

Evento chega a Sapezal 
com informações sobre 
a cultura do algodão

FUNDAÇÃO MT

Após ser realizado em 
Sorriso,é a vez do muni-
cípio de Sapezal receber 
o Fundação MT em Cam-
po 2ª Safra, que na região 
Oeste tem o foco voltado 
para a cultura do algodão. 
O evento acontece nos 
dias 8 e 9 de junho, é re-
alizado pela Fundação de 
Apoio à Pesquisa Agrope-
cuária de Mato Grosso.

Quatro temas estão na 
programação, entre eles 
“Aphelenchoides na Cul-
tura do Algodão”, com a 
pesquisadora Rosangela 
Silva, da Fundação MT, e 
Santino Aleandro da Sil-
va, pesquisador da Con-
sultoria Agronema. Este 

O evento 
acontece
nos dias 8 e
9 de junho

Há muitas
safras Mato 
Grosso lidera
a produção
nacional de
algodão

Participantes poderão acompanhar resultados de pesquisa

Selo Arte

Assessoria

que é uma espécie de ne-
matoide que se comporta 
como fungívoro, alimen-
tando-se de fungos pre-
sentes no solo e restos cul-
turais, está presente tanto 
na soja como no algodão. 
De acordo com os espe-
cialistas que vão conduzir 
o tema no dia de campo, 
grandes estragos com o 
parasita estão sendo vis-

tos nas lavouras de algo-
dão, com perdas de 80% a 
100% de plumas.

O ensaio que trata da 

“Redução da adubação 
potássica no sistema soja/
algodão”, com os pesqui-
sadores Josimar Lessa e 
Felipe Bertol, ambos da 
instituição, também será 
apresentado. O dia de 
campo terá ainda “Tecno-
logia de Aplicação: Pontas 
hidráulicas para aplica-
ção de fungicidas”, com 
o pesquisador Marcello 
Franchi, da Fundação MT, 
e “Manejo de Doenças na 
Cultura do Algodão”, com 
a equipe de Fitopatologia – 
pesquisadores João Paulo 
Ascari e Karla Kudlawiec.

A dinâmica do Funda-
ção MT em Campo, tam-
bém realizado na primeira 
safra em três cidades do 
Estado, é com a condu-
ção do público em trenzi-
nhos que param em cada 
estação/experimento para 
ouvir e debater as pesqui-
sas. Em Sapezal, o evento 
inicia às 7h e segue até às 
11h30, e o período da tar-

de, para novos grupos, é 
das 13h30 às 17h30. No 
segundo dia, a programa-
ção se repete para mais 
participantes, mas so-
mente pela manhã.

“Há muitas safras Mato 
Grosso lidera a produ-
ção nacional de algodão 
e a pesquisa da Funda-
ção MT, especialmente a 

realizada no CAD Oeste, 
em Sapezal, no CAD Sul 
e no CAD Petrovina, bus-
cam incansavelmente re-
sultados e soluções para 
os principais problemas 
da cultura e do sistema 
produtivo soja-algodão”, 
ressalta Luis Carlos Oli-
veira, gestor de marketing 
da instituição.

DÉBORA S. / Assessoria-Indea

Além disso, o interessa-
do deve possuir um re-
gistro junto a um Serviço 
de Inspeção Oficial.

Todos os produtos de 
origem animal produzidos 
de forma artesanal, inspe-
cionados pelo Serviço de 
Inspeção Oficial munici-
pal, estadual ou federal, po-
dem receber essa chancela.

A coordenadora de Ins-
peção de Produtos de Ori-
gem Animal (Cispoa), Fer-
nanda Rocco, explica que 
Serviço de Inspeção Oficial 
deverá estar com o cadastro 

atualizado, assim como os 
dados dos estabelecimen-
tos e os produtos registra-
dos que serão indicados. A 
intenção deve ser formali-
zada junto ao Indea, para 
análise técnica e posterior 
concessão do Selo.

“O Selo Arte é importan-
te para os produtores, pois 
agrega valor, além da po-
tencial ampliação do mer-
cado consumidor, já que 
possibilita a comercializa-
ção dos produtos em todo 
o território nacional”, ex-
plica Fernanda.

Ela informa ainda que 
a adoção de boas práticas 
agropecuárias e de fabrica-
ção por parte dos produ-
tores artesanais, o cum-
primento dos requisitos 
sanitários estabelecidos e 
inspecionados pelo Ser-
viço de Inspeção Oficial, 
garantem a identidade, a 
qualidade e a segurança 
do produto.


